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Produtores encaminham reivindicações a BrasOia 
(foro Ci1r/MKiIItm) 

Seca é a maior dos últimos 40 anos e 
agressões ambientais já são apontadas . 

como um dos fatores agravantes 

D
epois da mobilização 
simultânea nas cida
des de Concórdia, 
Maravilha e Chape

cá, no último dia 3, os agricul
tores tiveram sua lista de medi
das urgentes, para reduzir os 
prejuízos causados pela prolon
gada estiagem, encaminhadas 
ao governo federal por integran
tes da administração estadual. 

Receberam o documento 
os ministros da Integração Na
cional, Ciro Gomes, do Desen
volvimento Agrário, Miguel 
Rossetto, e da Agricultura, Pe
cuária e Abastecimento, Rober
to Rodrigues. A Assembléia 
Legislativa encaminhou moções 
aos governos estadual e federal 
reforçando as reivindicações. 

A listagem com as medi
das requeridas foi entregue nas 
agências do Banco do Brasil 
daqueles municípios. Em Ma
ravilha, o movimento dos agri
cultores organizado pela Fetraf 
(Federação dos Trabalhadores 
em Agricultura Familiar) reu
niu 2.500 produtores que par
ticiparam da audiência públi
ca promovida pelo Legislativo 
catarinense. A audiência foi re
querida pelo deputado Pedro 
Baldissera (PT) , presidida pelo 
vice-presidente da Casa, depu
tado Herneus de NadaI 
(PMDB), e contou com a parti
cipação do deputado Gelson 
Merísio (PFL) . Todos acompa
nharam os produtores em seu 
protesto junto ao BB. 

---------______ Páginas centrais 
Mais de 2.500 agricultores participaram do mobilizllção em Maravilha. Safra já está totalmente comprometida 

Dia Internacional da Mulher: Os atos 

Definido vice-presidente 
da Comissão ·de Agricultura 

Na primeira reunião da Comissão de 
Agricultura e Política Rural em 2005, presi
dida pelo deputado Reno Caramori (PP), no 
final da tarde de quarta-feira (9), foi eleito, 
por unanimidade, o deputado Dionei Walter 
da Silva (PT) para a vice-presidência. Dionei 
agradeceu a confiança e afirmou que espera 
que neste ano seja realizado o mesmo nú
mero de ações registradas em 2004. 

'1\ Comissão trabalhou arduamente no ano 
passado e conseguimos muito, como as mudan
ças no PRONAF (Programa Nacional de Fortale
cimento da Agricultura Familiar) e a solução do 
fornecimento de energia elétrica para os agricul
tores no perímetro urbano." Participaram; além 
do presidente, Reno Caramori, e do vice-presi
dente, Dionei Walterda Silva, os deputados Mauro 
Mariani (PMDB) e Afrânio Boppré (PT). (GMP) 

CPI da Escola do 
Teatro· Bolshoi 

Mesmo sem estar instala
da, a Comissão Parlamentar de 
Inquérito criada para investigar 
as irregularidades na Escola do 
Teatro Bolshoi, em Joinville, 
apontadas pelo Ministérib PÚ
blico Estadual e Federal, desen
cadeou embates acirrados em 
Plenário. A publicação de re
portagens pela imprensa naci
onal- Folha de S. Paulo, Globo 
e revista Veja -, sobre o caso foi 

a base das cobranças dos oposi
cionistas na sessão plenária de 
terça-feira, dia 8. -

A CPI é integrada pelos de
putados Francisco Küster (PSDB) 
- que tem a incumbência regimen
tal de convocar a primeira reunião 
-, João Henrique BIasi (PMDB) , 
Antônio Carlos Vieira - Vieirão 
(PP), Dionei Walter da Silva (PT), 
Paulo Eccel (PT). Golson Merísio 
(PFL) e Sérgio Godinho (PTB) . 

Deputados Küster e Nilson Gonçalves (PSDB) rebateram acuções feitas por 
deputados da oposição, como Antônio Carlos Vieira - Vieirão( PP) 
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Gás natural no Vale 
A chegada do gás natural na Região do 

Vale do Araranguá é umal'eivindicação antiga 
da classe empresarial daquela ordeira comuni
dade, que clama pela fixação de novas indús
trias e a censeqüente gera§ão de mais postos 
de trabalhP. A vwbilidade estrutural para que 
isto ocorra existe, necessitando apenas a u.níâo 
de forças dos vários segmentos da sociedade, 
principalmente da classe política e dos empre
sários locais. Nossa região tem grande expres
são no segmento agrícola catarinense, mas ain
da estamos engatinhando na produção indus
trial. !.Jesse ponto, o gás natural funcionaria 
como um chamariz para o desenvolvimento do 
extremo-sul catarinense. 

Dentre os bénefícios fornecidos pelo gás, 
destaco sua eficácia como matriz energética não
poluente, adequada às questões ambientais, 
bem como a economia proporcionada, princi
palmente às empresas e ao comércio, com a 
utilização deste combustível. Com certeza, a uti
lização do gás natural no Vale do Araranguá 
traria um ciclo de desenvolvimento sustentá
vel para nossa região. 

Na última semana, na sede da Acivá (As
sociação Empresarial do Vale do Araranguá), 
estive ao lado do presidente da Assembléia, 
deputado Júlio Garcia, reunido com uma série 

de empresários da região, eshldando todas as al
ternativas para que este sonho comece a se tornar 
realidade. É bem certo que as dificuldades são 
pontuais, mas algumas opções já começam a ser 
vislumbradas. Em relação à infra-estrutura neces
sária, considerada um dos maiores percalços para 
a concretização de tal projeto, já existe um en
troncamento na canalização do gás que leva tal 
Gombustivel a outras cidades, como, por exem
plo, Criciúma, a 16 quilômetros de Araranguá, 
de onde poderia partir a ligação com o Vale. Le
vei esta reivindicação à direção da SC-Gás, que 
se mostrou muito solícita a nosso pleito. 

Sabemos que, apesar de todas as vanta
gens oferecidas para o uso do gás natural, a 
utilização deste insumo não é adequada a to
dos os tipos de plantas industriais, devido a 
imposições contratuais relacionadas ao consu
mo mínimo necessário deste combustível. Ain
da assim, consideramos que a relação custo
benefício pata a implantação de tal investimen
to aponta saldo favorável quando vislumbra
mos o favorecimento do desenvolvimento regi
onal. Por isso, a chegada do gás natural ao ex
tremo-sul catarinense é um pleito imperioso, 
que passa a ser uma das bandeiras de luta de 
nosso mandato parlamentar. 

Deputado Manoel Mola (PMDB) 

Projeto para duplicação da 
101 em audiência pública 

Está marcada para o dia 11, 
às 17 horas, no auditório 
da Unisul (Universidade 

do Sul de Santa Catarina), em Tu
barão, a audiência pública reque
rida pelo deputado Vanio dos 
Santos (PI') para apresentação do 
projeto das obras de duplicação 
da BR-l0l, trecho sul. A apre
sentação será feita pelo coorde
nador do DNIT/SC (Departamen
to Nacional de Infra-estrutura de 
Transportes), João José dos San
tos, e equipe técnica. 

Segundo o parlamentar, o 
encontro reunirá lideranças em
presariais e políticas, entre elas 
o deputado federal Jorge Boeira 
(PT/SC), a senadora ldeli Salvat
ti (PT/SC), os deputados estadu-

Presidente: Julio Garcia (PFL) 

ais, prefeitos, vereadores, pre
feitos e representantes dos se-: 
tores comercial e industrial da
quela região. 

Vanio dos Santos disse 
que essa será a primeira vez que 
as lideranças presentes ao en
contro terão uma noção de 
como ficará a duplicação depois 
de concluída. "O Ministério 
dos Transportes já autorizou 
que as obras sejam iniciadas 
pelos três trevos de acesso a 
Thbarão. Esses trevos são pas
sagem obrigatória de pelo me
nos 30 municípios e a obra sig
nifica antecipar, em pelo menos 
dois anos, a solução de um pro
blema antigo, que é o congesti
onamento do tráfego nos horá-

rios de pico", concluiu Vanio. 
As associações de municí

pios, como a Associação dos 
Municípios da Região Carboní
fera, manifestaram sua preocupa
çãO recentemente, com a opera
cionalização das obras, que vão 
afetar diretamente todas as cida
des que integram a Amrec. O 
acompanhamento e afiscaliz.ação 
da duplicação pela sociedade ci
vil vêm sendo defendidos pelos 
deputados Manoel Mota 
(PMDB), José Paulo Serafim (PI'), 
Valmir Comin (PP), Joares Ponti
celli (PP), Genésio Goulart 
(pMDB); Clésio Salvaro (PSDB) 
e pelo presideJlte da Casa, Julio 
Garcia (PFL), todos da região Sul. 
(RMPP/MMV) -
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Doação de acervo 
Presidente da UCE (União 

Catarinense de Estudantes) nos 
anos de 1963 e 1964, Rogério 
Queiroz doou ao acervo históri
co da Divisão de Documentação 
da Assembléia Legislativa de 
Santa Catarina, no último dia 8, 
sua coleção pessoal do jornal 
Refonna editado pela instituição 
na época. 

A coleção compreende o 

primeiro número, lançado no dia 
15 de setembro de 1963, até o úl
timo, impresso em 20 de março 
de 1965. Segundo Queiroz, os 
periódicos são importantes por
que retratam fielmente em suas 
páginas um período turbulento 
da política nacional, que antece
deu o golpe militar de 1964 e que 
o destituiu da presidência da 
UCE. (DAB/GMP) 

Coleção foi recebida pelo presidente da Casa, Julio Garcia (PFL) 

Escola elabora metas 
A Escola do Legislativo re

alizou seminário para criar um 
novo modelo de trabalho e tra
çar metas até março de 2007. O 
evento, com duração de dois 
dias (7 e 8), foi realizado nas 
dependências do Senac. 

Uma das metas estabeleci
das foi o fortalecimento da ins
tituição como instrumento de 
mudança da sociedade, trans
formando-a em uma ferramen
ta efetiva na melhoria das con
dições de vida da nossa socie
dade, conforme enfatizou o pre-

----o 

sidente da Escola, deputado 
Celestino Secco (PP). Grande 
parte do encontro foi dedicada 
a ouvir diretores dos diversos 
departamentos da Casa sobre as 
deficiências, os problemas com 
que se deparam no dia-a-dia e 
as sugestões para capacitação 
dos funcionários. 

"Conseguimos desempe
nhar nesses dois dias um novo 
modelo de capacitação para a es
cola, na construção de novos pas
sos voltados para as áreas de inte
resse", avaliou o presidente. (TM) 
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NSTITUCIClNAL 
Dia Internacional da Mulher 

Protestam marcam 8 de, Março no Parlamento 
C

om o Plenário lotado de mulheres vindal! 
dê todas as regiões do Estado, a ASsem
bléia Legislativa, numa iniciativa das três 
parlamentares - deputadas Ana Páula 

Lima (PT), Odete de Jesus (PL) e Simone Schramm 
(PMDB) -, reverenciou o Dia Internacional da Mu
lher, 8 de março, durante a tarde de terça-feira. Vere
adoras de vários munícipios, representantes de enti
dades e associações estaduais, a senadora Ideli Sal
vatti (PT), a deputada federal Luci Choinacki (PT), a 
secretária-adjunta estadual da Saúde, Carmem Zanot
to, a primeira-dama do município de Florianópolis, 
Rosemere Berger, a esposa do vice-governador do 
Estado, Ivani Fretta Moreira, Lurian da Silva, filha 
do presidente Luiz Inácio Lula da Silva, a esposa do 
vice-prefeito da capital, Cláudia Carmim Pereira, a 
diretora de Atenção à Família da secretaria do Desen
volvimento Social de Joinville, Isabel Cristina Almei
da do Amaral, estavam presentes à sessão. 

rf4,.';'~MJJ Lf""" 

A deputada Odete de Jesus destacou o trabalho 
de Ideli e Luci. "Elas iniciaram suas trajetórias aqui na 
Assembléia", rememorou. Odete disse que, mesmo com 
o trabalho realizado por todas as representantes, as mu
lheres ainda ocupam pouco espaço na Casa. Odete foi a 
primeira deputada a ocupar um cargo na Mesa, exer
cendo a 2a secretaria durante a gestão 2002-2004, sob a 
presidência do petista Volnei Morastoni. "Porém, na 
composição atual, Ana Paula Lima foi preterida nas duas 
vagas ocupadas por seu partido, o PT", disse ela. 

Plenário recebeu mulheres de todo o Estado num evento que marcou as vitórias obtülo.s e lembrou o muito que precisa ser feito 

A liberal também protestou contra a composição 
das Comissões Permanentes, endossada pela peemede
bista Simone, e lamentou a média nacional de manda
tos eletivos conquistados pelo gênero feminino. "Todas 
as comissões pel')llanentes do Legislativo catarinense 
são presididas somente por cidadãos engravatados e 
apenas 9% dos mandatos no Brasil são ocupados por 
mulheres", afinnou Odete. 

Apesar das mulheres ocuparem 50,3% dos em
pregos e 62% dos diplomas universitários do país, con
forme pesquisa recente, recebem salários 30% menores 
que os dos homens. Em Santa Catarina, essa diferença 
chega a 41 %. "Isso causa muita tristeza, porque vive
mos num dos estados brasileiros mais desenvolvidos", 
enfatizou a deputada Simone Schramm, fazendo uma 
comparação com o Estado da Parmôa, onde a diferença 
salarial é de 14%, a menor do Brasil. Em função desses 
dados, a bancada feminina propôs, através de uma mo
ção, cotas para as mulheres como desembargadoras dos 
tribunais de Justiça e ministras dos tribunais superio
res e do Supremo Tribunal Federal. (MAP) 

Violência 
O principal tema abordado 

por Ana Paula Lima durante sua 
manifestação foi a violência. Ela 
citou os altos índices de agres
sões contra as mulheres. "Por 
ano, estinla-se que cerca de 2 
milhões de mulheres sejam víti
mas de violência doméstica. Em 
apenas 2% dos casos o agressor 
é punido e em 70% esse agres
sor é o marido ou companheiro." 

A deputada também citou 
outros tipos de violência das 
quais as mulheres são vítimas. 
"Sofremos também a violência 
emocional, das agressões em pa
lavras e atitudes, e a violência 
social, que é esta denunciada na 
diferença de salários e na inferi
orizarão da mulher quando ela 
busca ocupação de espaços." 

Bancada -As três deputadas 

estaduais também lançaram ofi
cialmente a bancada feminina es
tadual suprapartidária, tendo 
como primeiro projeto a consti
tuição, na Assembléia, de um 
Núcleo Permanente de Estudos e 
Pesquisas da Mulher em Santa 
Catarina. O objetivo é pesquisar 
o perfil da mulher com mandato 
eletivo no Estado e subsidiar as 
vereadoras na instituição de po
líticas públicas para as mulheres 
catarinenses. 

No encerram.ento~ as mulhe
res que participaram da homena
gem, provenientes de várias regi
ões do Estado, abraçaram o Ple
nário em um gesto de agradeci
mento à homenagem. 

~_~~_.....IIõI1U1=Jonas Lemos Campln) 

Caminhada - Após as mani
festações em Plenário, as parla
mentares, em companhia de ve
readoras vindas de várias cida
des do Estado e presidentes de 
associações como a Rede Femi
nina de Combate ao Câncer, De
fesa dos Direitos da Mulher Dona 
de Casa e Consumidoras, Mulher 
Policial Civil de Santà Catarina, 
Organização Mulher em Movi
mento, entre outras, marcharam 
da Praça dos Três Poderes até o 
Largo da Alfândega, no centro da 
capital. 

"Não adianta apenas o go
verno investir em políticas públi
cas voltadas para as mulheres se 
elas não conhecerem e exigirem 
os seus direitos. Em cada situa
ção de discriminação, ou violên
cia, as mulheres precisam se ma
nifestar e exigir providências para 
'que isso não ocorra novamente", 
assinalou Ideli.(MAP!TI<) 

, 

o que disseram 
os deputados 

'FO n!DB colocou oito candida
tas mulheres para disputar as eleições. 
e fez sete prefeitu.raff'. Deputado Ma
DoeI Mola (PMDB) 

1lmeaças demarte. agressões. b0-
fetadas, falta de assistência críticas, 
tudo isso fazpldte da 8ama da violêJl
da (contra a mulher)praticada no pais. 
É deprimeIlfe. "'Deputado S&gio Go
diDho(PTB) 

'1kz, amor, saúde e sucesso. É o 
quelll1Sflio para as mulheres que cada 
vez maisselorDam o equillbr.io da $O

CÍIJdIlde". Deputado AnI6Dio Ceroa 
(PFL) 

"Há'iriufto tempo que fi mulher 
dillximo pil.jJeldesimpJes dOM dolBr 
p1!l'B ;ntegmr; defomJa efetiv.s e indis-
.:m~'I!l (l sociedade produtiva, ata
~6lD todos OSSl1lfl1l8Dtos, a/limes
moiPjúeles á8dicionalmeIlle I11Ilisre-
86J:vIldos aosbom8DS". Deputado VaI
IIIIrCémiin (PP) 
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"A Natureza fez tudo a nosso favor. Nós, l!.orém, pouco ou nada temos feito a favor da Natureza. ( ... )Nossas preciosas 11Ultas vãe lÚsaparecendo, vi/im 
Nossos montes e encostas vão se escalyando diariamellte, e com o andar do tempo faItorão as chuvas fecundantes que favoreçam a vegetação e alimente 

dois séculos, ficará reduzülo aos páramos e desertos da Líbia. Virá entãc este dia (dÚl terrível efatal), em que a Natureza se ache 
José Bonifácio de Andrada e Silva, em representação à Assembléia Constituinte e Legislativa do ImpérúJ 

Scheila Dziedzit: 

A 
estiagem que atingeps três estados do Sul 
é a maior dos últimos 40 anos em tempo 
de duração e com os menores índices de 
chuva. Em Santa Catarina,J,25 municípi

os declararam estado de emergência. São Carlos, no 
oeste do Estado, decretou calamidade pública ca:raéte- '. 
rizada por uma situação anormal, a qual o município 
não consegue dar solução. Afigura jurídica de estado 
de emergência e calamidade pública possibilita algu
mas condições diferenciadas, como a dispensa de lici
tação e outras facilidades na busca de recursos. 

Segundo dados do Ciram (Centro de Informa
ções de Recursos Ambientais e de Hidrometeorologia 
de Santa Catarina), apontam que a estiagem iniciada 
em dezembro de 2004 deve manter os índices de chu
va bem abaixo da média histórica. Desde o final do 
ano passado, o volume de chuva diminuiu de 20% a 
50%. Em São Miguel do Oeste, a média histórica no 
mês de dezembro é de 182 milímetros. Em dezembro 
de 2004 choveu apenas 45milímetros. 

O meteorologista Clóvis Corrêa diz que a tendên
cia é que os bloqueios atmosféricos que impedem a 
vinda das frentes frias da Argentina, que acabam des
viadas p~a o oceano, e o flUxo de umidade da Amazô
nia, que é desviado para o Nordeste, devem permane
cer pelo menos até maio. Ele explica ainda que o pro
blema não se restringe apenas ao pouco volume, mas 
também à distribuição em forma de pancadas como o 
ocorrido em janeiro, quando o volume de chuva foi 
considerado normal. Já no mês de fevereiro houve 
queda acentuada no volume. Corrêa cita como exem
plos os municípios de Ponte Serrada, São Miguel do 
Oeste, Chapecó e Campo Erê, onde a precipitação re
gistrada representou respectivamente 8%, 3%, 4% e 
18% da média histórica de chuvas. 

EA:oIógic:os - Para o meteorologista, a relação de 
gravidade da estiagem é influenciada não apenas pe
los fatores climáticos, mas também pelos aspectos eco
lógicos de proteção do solo, nascentes de rios e flores
tas. "São situações interligadas", como os fenômenos 
La Niíía e EI Nifi.o. 

O engenheiro agrônomo da 
Epagri de Campos Novos, Círio 
Parizotto, concorda que as interfe
rências do homem na natureza 
influenciam os rumos dos fenô
menos naturais. Ele cita como 
exemplo o desmatamento da mata 
cilíar nas encostas de rios feito 
pelos produtore,s como forma de 
ampliar a área de plantio. Ressal
va que não se pode culpar os agri
cultores, uma vez que as práticas 
desenvolvidas estão vinculadas a 
um fazer determinado pela cultu
ra e por questões econômicas. "A 
exploração da mata ciliar na pe
quena propriedade aconteceu por 
falta de orientação aos imigrantes 
que fizeram a ocupação daS terras 
catarinenses. Aqui a situação é 
diferente do norte do país, onde a 
exploração se dá pela ganância e 
em grandes latifúndios. No sul do 

páis a agricultur-a é de pequena propri
edade e de subsistência". 

Parlzotto defende que uma boa 
opção para a recuperação do solo seria 
o plantio diretq de culturas com cober
turaveide (adubo verde). Esta prática 
,possibilitaUm'a maior proteção da terra 
e em conseqüência maior armazenamen':' 
to de água no solo, fato que ajuda a 
amenizar efeitos da estiagem. Investir no 
desenvolvimento da agricultura orgâni
ca, um sistema que ut:ú.iza os recursos 
naturais da propriedadee'não agride a 
terra, também é uma saída; '{R.-epresenfu, 
qualidade para o agricultor e para o con
sumidor". A mudança para este siste
ma i:inplica em investimentos e mesmo 
subsídios que possibilitem ao agricul
tor sobreviver durante o período de tran
sição para a agricultura orgânica. "É um 
momento de pouco retomo porque o 
ambiente está desequilibrado ~~ sujeito 
a pragas e doenças", explica Parizotto. 

Subsídios - A Itália é hoje o país 
mais avançado neste tipo de cultura, 
com o cultivo de 1,3 milhão de hectares 
de produtos orgânicos. Para alcançar 
esta condição foi fundamental a garan
tia de subsídio dado pelo governo itali
ano aos agricultores para que mudas
sem o modelo agrícola do país. Os valo
res dos subsídios alteram de acordo com 
a cultura. Para o cultivo de uva orgâni
ca cada produtor recebeu ajuda de cus
to de 800 dólares por hectare. 

(tOJOS &mo. KIJi4n) 

Na Europa, o consumidor está 
cada vez mais preocupado com quali
dade de vida. Um exemplo que justifi-

Nível do rio IracellUJ;, que abastece a região de Maravilha, está T1UJ.ÍJ(J baixo 

ca essa preocupação são os altos índices de câncer 
também relacionados àalimentação. Toda a soja or
gânica produzida em Santa Catadna é exportada para 
a Europa, inclusive para fazer ração animal. A pro-

dução de soja orgânica está concentrada em 150 hecta
res no município de Zortéa, meio oeste catarinense. 
Como o produto tem excelente mercado fora do país, a 
expectativa é de aumento para 300 hectares. 

A agricultura orgânica 
tem hoje melhor perspectiva 
de futuro em relação à agri
cultura convencional, que 
apresenta como desvantagem 
o alto custo dos insumos, ali
ado ao arrocho do valor do 
produto na venda. Em Santa 
Catarina, o e~aço que ocupa 
na economia é ainda peque
no. São 2mil famílias num 
universo de 200 mil famílias 
de prod,utores rurais. As bar
reiras a serem vencidas estão 
relacionadas a políticas públi
cas para o desenvolvimento, 
pesquisas e apoio financeiro. 
Enquanto isso, o que se des
taca na agricultura orgânica ca
tarinense é a produção de hor
taliças que apresenta alta den
sidade econômica e onde a ne
cessidade de investimento de 
capital não é tão grande. 
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esgata passivo ambiental 
ÜJ fogo e do machado destruidor da ignorância e do egoí mo. 
fOSSas fontes e rios, sem o que o nosslJ belo Brasil, em menos de 
'fada de tantos erros e crimes cometidos. ' 
Brasil, em 1823. 

,indicações são levadas 
ao governo federal 

icações emer
tadas pelas en
)resentam os 
ônenses atin
sem foram le-· 
,1& última ter
ntegrantes do 
tI. Receberam 
ministros da 
mal, Ciro Go
lvolvimento 
Rossetto, e da 
uária e Abas
to Rodrigues. 
3gislativa en
es aos gover
~deral, refor
icações. 
)liCO antes da 
l realizada em 
Assembléia 

Legislativa, agricultores rea
lizarammanifestações simul
tâneas nos municípios de 
Concórdia, MaravilllD. e Cha
pecó e entregaram listas nas 
agências locais do Banco do 
Brasil com as necessidades 
mais urgentes para reduzir 
os prejuízos com a prolon
gada estiagem. A audiência 
foi requerida pelo deputa
do Pedro Baldissera (PT), 
presidida pelo vice-presi
dente da Casa, deputado 
Her~eus de NadaI (PtvillB) , 
e contou com a participa
ção do deputado Gelson 
Merísio (PFL). Todos acom
panharam os produtores no 
protesto junto ao BB. 

No evento organizado 

teração ambiental 
ldo Pedro 
i apresentou 
; que institui 
~cuperação e 
.tas Ciliares. 
'ê o forneci
llares da flo
iorestamen
preservação 
das nas mar
laiS hídricos. 
instrumen-

tos para a construção de bar
reiras físicas de proteção das 
margens dos mananciais 
hídricos. O programa será 
dotado de orçamento pró
prio para a implementação 
das medidas. Esta propos
ta foi aprovada pela As
sembléia Legislativa, mas 
foi vetada pelo governador 
do Estado. O veto ainda 
não foi analisado: 

pela Fetraf (Federação dos Tra
balhadores na Agricultura Fa
miliar), re,miram-se cerca de 
2.500 produtores porlando pés 
de milho seco e sacas vazias, 
simbolizando a situação qlle 
estão en [Tenland o. Eles entre
gararn as mesmas reivindica
ções ao gerente do Banco do 
Brasil, prÍJ.lcipal agente finan
ciador do setor. E também aos 
depu tados presentes à audiên
cia pública. 

'us e Merísio na audiência. O primeiro quer refllorestamento e prote$ão 

Da alçada do governo federal: 
- Renegociação de todos os financiamentos de custeio dos agricultores atin

gidos pela estiagem, para pagamento em cinco anos, com juros dos atuais contra
tos e a primeira parcela com vencimento em 30 de junho de 2005, prorrogados os 
financiamentos de investimento dos agricultores atingidos pela estiagem. Inclu
em-se aqui os financiamentos pelo Banco da Terra, para pagamento após o venci
mento da última parcela do contrato, renegociados os compromissos financeiros 
de custeio e investimento das cooperativas agropecuárias junto aos agentes finan
ceiros, por prazo compatível com a respectiva capacidade de pagamento; 

- garantia de um seguro-renda de manutenção (Proagro Mais), no valor de R$ 
1.800,00. a todos os agricultores fanúliares atingidos pela estiagem, independente 
da contratação ou não de empréstimo; 

- a transformação automática dos contratos dos agricultores que aderiram ao 
Proagro (até 1" de setembro de 2004) para as condições do Proagro Mais; 

- criação imediata de uma linha de crédito de custeio agropecuário, no valor 
de até R$ 6 mil por família rural atingida pela estiagem, com prazo de pagamento 
de cinco anos, com juros do Pronaf C; 

- transformação do S~)guro de agricultura familiar em programa ue garantia de 
renda para o setor e alteração da sua fórmula de cálculo, partindo elo capital 
aplicado e não do capilal financiado; 

- solicilam tall1b{~m a possibilidade de adesão dos agricultores que não efetu-
aram financiamento, ampliando-se o \'alordo capital aplicado para R$ 2.500, além 

da unificação cios critério:, de fiscalização. vistorias e laudos e a sua gratuidade, a 
inclusão no seguro-renda de todas os produtos da agricultura familiar e a participa
ção das organizações da awicultura familiar na formulação de propostas de seguro
renda e nas definições que delas derivarão. 

Da alçada do governo estadual: 
- ações imediatas para abastecimento de água, através de caminhões-pipa ou 

similares. nas propriedades com problemas em seus criatórios, principalmente de 
suínos e aves, que sejam disponibilizados recursos financeiros para a execução ime
diata de um programa de água no meio ruraL através de um sistema de cisternas, 
poços tubularcs profundos (artesianos), pequenas barragens e proteção de fontes; 

- pedido de anistia dos programas estaduais de fornecimento de sementes (Tro
ca-troca) e de calcário para agricultores residentes em municípios que decretaram 
estado de emergência e que somarem perdas superiores a 30% na sua renda; 

- renda de manutenção de R$ 1 mil por família, para aquelas que também residam 
em municípios que decretaram estado de emergência e que somarem perdas na sua 
renda superiores a 30%, programas de fornecimento de água, criação de um fundo 
estadual para questões emergenciais, a disponibilização de técnicos da Epagri para 
efetuar os levantamentos das perdas para encaminhamento junto ao Banco do Brasil do 
Proagro Mais e anistia da parcela que vence este ano junto ao Banco da Terra. 

/ 
!\ 

7' •••• 
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Quimioterapia e radioterapia 
no sul do Estado 

O líder do Pp, deputado Jo
ares Ponticelli, pediu o 
apoio dos demais parlamen

tares para que o Hospitál Nossa Se
nhora da Conceição, de Thbarão, seja 
credenciado para tratamentos de qui
mioterapia e radioterapia. Como na 
região sul do Estado não há nenhum 
hospital que realize tratamentos con
tra o câncer, diariamente os pacien
tes se dirigem a Florianópolis, sain
do da região da Amurel (Associação 
dos Municípios da Região de Lagu
na) às 4 horas da manhã e retornan
do depois que o último paciente seja 

atendido. Normal
mente, chegam de 
volta a Tubarão às 
20h30. 

"Os deputa
dos Vanio dos 
Santos (PT) e Ge
nésio Goulart 
(PlvIDB), deputa
dos federais, 

. CDL, vereadores 
e o Executivo de 
Thbarão já deraJ]l 
o seu apoio. Ago
ra peço a entrada 
dos demais de
putados estadu
ais para acabar 
com o sofrimen
to das 5.500 pes
soas da Amurel 

Ponticelli pediu apoio de todos I)S par14menlllres 

Biasi: solução está sendo buscada 

que foram atendidas no ano pas
sado", solicitou Ponticelli, duran
te a sessão plenária do dia 9. 

De acordo com o deputado 
João Henrique BIasi (PlvIDB), den
tro do programa de descentrali
zação do sistema de saúde será 
apresentada uma nova realidade 
no atendimento. O líder do go
verno disse que está em Brasília 
um pedido de credenciamento 
para que um hospital de Criciú-

Nosso Senhor dos Passos 
Realiza-se 

neste final de se
mana a mais antiga 
e tradicional festa 
religiosa de Floria
nópolis, a Procis
são de Nosso Se
nhor dos Passos, 
que há mais de 200 
anos, acontece na 
capital. A procis
são, no sábado (13) 
e domingo (14), 
percorre as princi
pais ruas da cida
de. No ano passa

ma seja referência em radiologia e 
quimioterapia. Também há uma 
equipe do governo junto ao Insti
tuto do Câncer, de Brasília, que irá 
credencial' o Hospital Nossa Se
nhora da Conceição para realizá! 
cirurgias nessa área. "São ações pla
nejadas no governo e queremos fa
zer isso com hospitais de todas as 
cidades sedes das mesorregiões do 
Estado", completou Ponticelli. 
(DAB/GMP) 

Comissões 
Dois seminários fo

ramrnarcados pela Comis
são de ~eultura ePaIí
ticã Rural, e que serão re
alizados nas cidades de 
Guammirim e BomJardim 
da Serra. 'Brio como tema 
"PõlftiCásp(lh1bs: agrega
ção de v8lores na agricul
tura fauilliar", faltando 
a~ definir a data, que 
poderá ser 31 de março e 
22 de abril, respectiva
mente. 

do reuniu mais de Duduco convúlou a todos 

partido), o Senhor 
dos Passos é consi
derado o santo pa
droeiro da cidade e 
milhares de pessoas 
recorrem à sua devo
ção para alcançar 
graças. "Com gran
de respeito e devo
ção ao Nosso Se
nhor dos Passos, 
gostaria de convidar 
os meus colegas 
parlamentares e toda 
a população catari
nense para partici
par da procissão", 
enfatizou o deputa

O presidente da Co
missãa ainda apresent0u 
uma proposição do Sindi
cato dos Agricultores do 
Meio-oeste, que pede a re
alizaçãodeuma reunião da 
Comissão na cidade de Ca
ça~ Este encontro ini
cialmente deverá aconte
cer no dia 18 deste mês. 
'Dunbém. foi proposta pelo 
deputado Afrânio Boppré 
(PT) wnaaudiência. p6bli
ta. coma finalidade de dis
cutir e avaliar o desempe
nho da agricultura orgêni
ca no Estado. (GMP) 

10 mil fiéis. 
Segundo o deputado Nilson 

Nelson Machado - Duduco (sem 
do ao falar na sessão da manhã de 
quinta-feira (10). (TM) 

Viagem do vice-governador 
Com aprovação dos deputados, 

em Plenário, o vice-governador do Es
tado, Eduardo Pinho Moreira, viaja 
no próximo dia 13 para Miami, com 
retomo previsto para o dia 27, a fim 
de participar do Seatrade Cruise 
Shipping Convention. A idéia do go
verno do Estado é ampliar o turismo 
de cruzeiros entre os Estados Unidos 
e Santa Catarina. 

__ 1_- ._~ _00--"0 

Integrarão a co~tiva dois deputa
dos, um da base governista e outro da 
oposição, cujos nomes ainda não foram 
escolhidos. Pinho Moreira também vi
sita o Centro de Tradições Distante do 
Pago, fundado por uma ,comunidade 
catarinense radicada no Estado de 
Massachussets e que tem mais de 300 
associados. Em Baston, calcula-se que 
estáoradicados 20 mil catarinenses. (TK) 

.. ~ ••• ... 4 .......................... ",. ............... . .. . ........ , .................. f ••• 

Recursos 
públicos 

O uso dos recursos públicos estaduais pela 
administração foi o tema central das interven
ções feitas em Plenário pelo deputado Antônio 
Carlos Vieira - Vieirão (PP). Na sessão de quar
ta-feira, (9), os questionamentos do parlamen
tar centraram-se no projeto governamental, ain
da não remetido à Assembléia Legislativa, que 
prevê a participação dos servidores nas conquis
tas financeiras da administração estadual. Con
forme Vieirão, o governo afirma que a pro!",osi
ção vai estimular a arrecadação e a redução dos 
gastos da máquina pública. 

Apresentado no dia 7 de março para inte
grantes do Sindicato dos Fiscais da Fazenda e 
do Sindicato de Representantes da Fazenda, o 
projeto ainda está em fase de elaboração e nele é 
previsto que 3% do valor arrecadado a mais se
rão divididos com os trabalhadores. "Essa ten
tativa de reduzir os gastos é no mínimo absur
da. A idéia é boa, mas como um governo vai 
conseguir diminuir os gastos se despende mais 
de R$ 106 mil na pintura de uma aeronave do 
governo ou ainda paga mais de R$ 5 O mil em 
diárias para dois dirigentes da Santur", argu
mentou. 

Orçamento - O comprometimento total do 
Orçamento do Estado para este ano, aprovado 
em dezembro pelo legislativo, em função da 
nova lei que instituiu o Fundo Social- aprova
do durante convocação a extraordinária -, foi 
apontado por Vieirão na sessão do último dia 
3. "O governador assinou o decreto, no qual 
afirma que os valores estabelecidos para despe
sas de custeio, investimentos e demais despe
sas correntes, e do capital de órgãos e entidades 
do Poder Executivo que recebem recursos dire
tos da receita tributária do Estado, sofrerão uma 
contenção média de 41,77%", informou. Com 
isso, enfatizou, os R$ 300 milhões que foram 
programados através de emendas parlamentares 
para investimentos em obras este ano estão com
prometidos. (GMP/TK) 

ICMs ecológico 
em 30 dias 

O deputado lTancis
co de Assis (PT) anunciou 
no dia 3, em Plenário, que 
a Secretaria da FazéÍÍ.da está 
analisando o projeto de lei 
complementar que institui 
o ICMS ecológico, e que a 
expectativa é de que o go
vernador Luiz Henrique da 
Silveira (PMDB) sancione a 
nova lei em 30 dias. 

O ICMs ecológico é 
um compensação financei
ra aos municípios que so
freram restrições de uso e 
ocupação de seu território 
destinados a unidades de 
conservação -fundamentais 

para garantir a sóbrevivência 
física e cultural dos povos in
digenas -, ou que investirem 
no tratamento de seus siste
mas de água e ~sgoto, na co
leta de lixo com destinação 
final tratada, por exemplo. A 
proposta também pretell(~.e. 
estimular as prefeituras a for
mular e executar políticas 
ambientais através da com
pensação financeira. "Com 
isso, os municípios e seus 
prefeitos poderão atender 
melhor. o seu povo e propor
cionar melhor qualidade de 
vida para a população"~ ob
servou o parlamentar. (CA) 
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Comin sugere criação de Fórum 
mais cidades do extremo
sul serão igualmente bene
ficiadas - Araranguá, Balne
ário Arroio do Silva, Balne
ário Gaivota, Jacinto Macha
do, Maracajá, Morro Gran
de, Passo de Torres, Praia 
Grande, Sombrio e Santa 
Rosa de Lima -, atingindo 
uma população superior a 
171 mil habitantes. 

à implantação de 
agroindústrias na 
região, geração de 
empregos diretos e 
indiretos exata
mente numa área 
do Estado que é 
carente de oportu
nidades de traba
lho e de condições 
para a fiXação do 
homem do cam
po.", declarou Co
min. 

---, 

A 
partir da propos
ta do deputado 
Valmir Comin, de
verá ser criado um 

fórum permanente para acom
panhar todo o processo de cri
ação e implementação da bar
ragem do Rio do Salto, em 
Timbé do Sul, extremo-sul do 
Estado. De acordo com o par
lamentar, que anunciou a su
gestão no dia 8, a iniciativa re
presentará a regularização do 
abastecimento urbano de água 
para os municípios de Timbé 
do Sul, Thrvo, Meleiro e Ermo 
e proporcionará uma redução 
considerável nas inundações 
periódicas de áreas agrícolas 
marginais do rio Amola Faca e 
também do rio Araranguá. 

"Com a criação da bar
ragem haverá outros benefí
cios, como a irrigação das 
lavouras de arroz e o culti
vo de hortigranjeiros na pe
riferia das cidades e em áre
as dominadas pelos canais 
de irrigação, o aproveita
mento hidrelétrico para a 
piscicultura e para ativida
des de lazer e turismo. Sem 
esquecer o grande estimulo 

O líder do 
PMDB, deputado 
Manoel Mota, 
apoiou a manifes

Comin:f6rum unirá esforços 

Além dos municípios 
diretamente atingidos, as de-

Trabalho 
reconhecido 
O trabalh,o de policiais da GRT - gru

po especializado da Polícia Militar - de 
Joinville. no resgate de acidentados do in
terior de um automóvel atolado na lama. 
numa ribanceira próxima da cidade. foimos
trado pelo deputado Nilsen Gonçalves 
(PSDB) no telão do Plenário, no último dia 
2. "Esses policiais fizeram um trabalho além 
do normal, um trabalho de solidariedade 
humana. Q!J.ando se fala mal da polícia, aca.
ba-se genel'alizan:do. A PM.da cidade é uma 
da mais honradas deste país", afil'mQu, 
anunciando que fezJnrucaçáo solicitando 
que os policiais militares Jones Day Ribei
ro Pinto, Ézio Vitorino Paixão, Euclides 
Habitzreuter e Eldinei Lan.kewiGz .. envol vi
dos no resgate, sejam condecorados com a 
medalha de mérito pe~soal ou promoção 
por bravura. (MMV) 

tação e aceitou o convite para 
assinar o requerimento que 
pede a criação do fórum. 
"Esse espaço é muito impor
tante, bem como é importan-

te estarmos todas juntos para 
a defesa do equilibrio dos rios 
e a busca de alternativas para 
desenvolver o extremo-sul do 
Estado". (OAB) 

Magistério estadual 
O atraso na realização de 

concursos públicos para o magis
tério estadual está provocando a 
falta de professores em algumas 
escolas neste início de ano leti
vo, de acordo com o deputado Di
onei Walter da Silva (PI'J. "O pra
zo para chamar os professores 
com essa finalidade terminava no 
dia 28 de fevereiro, sendo que as 
aulas começaram no dia 21", dis
se o deputado. ''Depois do con
curso, ainda levam, no mínimo, 
entre duas e três semanas para 
serem feitas as contratações", 
acrescentou. Dionei também vi
sitou escolas de Jaraguá do Sul e 
disse que a situação precária dos 
estabelecimentos coloca em risco 
alunos e professores. 

Ele citou denúncia do Sin-

te (Sindicato dos Trabalhadores 
em Educação do Estado de Santa 
Catarina), feita em 2000, em que o 
governo estadual foi acusado de 
usar indevidamente recursos do 
fundef (FUndo Nacional de Ma
nutenção e Desenvolvimento do 
Ensino fundamental e Valorização 
do Magistério). "O Ministério Pú
blico comprovou que, em 1999, R$ 
90,158 milhões deixaram de ser 
aplicados na educação", disse. Em 
2000, foram R$ 36,157 milhões e 
em 2001 o corte foi de R$ 115,84 
milhões. "RIra 2005, o corte anun
ciado é de R$ 40 milhões. Com 
isso, as perdas acumuladas nos 
últimos cinco anos para a educa
ção catarinense chegaram a mais 
de R$ 280 milhões", afirmou Dio
nei. (MAP) 

Adins contra 
Fundo Social 

A bancada do Partido 
Progressista entrou com uma 
Adin (Ação Direta de Incons
titucionalidade), no Tribunal 
de Justiça no último dia 9, 
questionando a legalidade da 
lei que cria o FUndo Soci~, 
aprovado pelo Legislativo em 
fevereiro, durante o período de 
convocação extraordinária. O 
líder do Pp, deputado Joares 
Ponticelli, informou que tam
bém convocou a bancada pe
tista para se posicionar a res
peito. O deputado Afrânio 
Boppré (Pf) informou que sua 
bancada também ingressará 
com uma Adin, contra sete ar
tigos da nova lei que ferem a 

Constituição EstaduaL 
Em audiência plíblica 

realizada no dia 25 de janei
ro, a promotora de Justiça que 
representou o Ministério PÚ
blico' Márcia Aguiar Arend, 
apontou inconstitucionalida
de nos âmbitos federal e esta
dual, como, a proibição da 
vinculação direta de receita de 
impostos. "Este projeto sim
plesmente retira a autonomia 
dos municípios que precisa
rão formar convênios para re
ceber um dinheiro que já é 
seu por direito. Deveria se 
chamar FUndo Eleitoral, e não 
FUndo Social", enfatizou Pon
ticelli. (TI<) 

.. *- ... .. . 

, 

RequerillZelztOs. ' ': 

- De autoria do deputado Antô
nio Aguiar (PFL), ao governador do Es
tado, solicitando uma reavaliação no va
lor dos procedimentos médicos e hos
pitalares aplicados no Hospital Santa 
Cruz de Canoinhas; ao Diretor Presi
dente da Universidade do Contestado 
- Campus Canoinhas/Porto União, pa
rabenizando-o pelo reconhecimento e 
autorização de funcionamento do Cur
so de 'furismo. 

O parlamentar também requereu 
nesta data o desarquivamento dos Pro
jetos de Lei nOs.: 164/2000, 527/2001, 
54/2001, 73/2002 e 154/2002; e dos Pro
jetos de Lei Complementar nOs.: 34/ 
2001e 35/2001. 

Em 2103 
- o deputado Genésio Goulart 

(PMDB) solicitou à Associação 
Catarinense dos Criadores de Camarão, 
cumprimentando pela conquista da li
beração da comercialização do camarão 
no Estado. Também requereu ri envio 
de expedientes aos presidentes da 
Epagri e da Cidasc, solicitando a 
dragagem na bacia hidrográfica do Rio 
Capivari. 

Goulart também pediu envio de 
expedientes aos presidentes da Câma
ras Municipais de Grão Pará, São 
Martínho, Rio Fortuna, Braço do Nor
te, Orleans, Imaruí, Gravatal, 
Imbituba, São Ludgero e Santa Rosa de 
Lima, solicitando que seja confirmada 
a participação no consórcio para desa
propriação de terrenos para a constru
ção do Aeroporto Regional de 
Jaguaruna. 

- O deputado Fhmcisco de Assis 
(PT) solicita ao diretor presidente da 
Celesc a instalação de rede de energia 
elétrica em rua do Bairro Cubatão, em 
Joinville. (ex-ofício) 

- De autoria do deputado Cesar 
Souza (PFL), ao senhor Edino Krieger, 
maestro e compositor brusquense, cum
primentando-o pela sua escolha no 18° 
Concurso Nacional das Bolsas Vitae de 
Artes. Também pediu envio de expedi
ente às irmãs da Congregação da Divina 
Providência, em Blumenau, transmitin
do o reconhecimento ao trabalho desen
volvido na Chácara São José. 

Em 3/03 
-o deputado Antônio Ceron (PFL) 

requereu o envio de expediente ao presi
dente da República, ao ministro do De
senvolvimento Agrário e ao superinten
dente regional do Inera, solicitando a re
visão do decreto presidencial, onde de
clara que a Fazenda São Roque, em Cor
reia Pinto, seja desapropriada para fins 
de reforma agrária. 

- De autoria do deputado Joares 
Ponticelli (PP), ao secretário da Saúde, 
solicitando o credenciamento para trata
mento de quimioterapia do Hospital Nos
sa Senhora da Conceição, de Thbarão. 

~ . 
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,. ec a vida 
• 

Graziela May Pereira 

P
ara as pessoas que 
atuam na Associa
ção Escola Oficina 
d.a Vida, trabalho' 

voluntário não é mais do que 
ensinar e aprender. Foi a par
tir desta idéia que 10 jovens 
deram vida à Associação, cri
ando-a em dezembro de 1999. 
hitegrantés de um mesmo gru-

po de estudos, os estudan
tes de Medicina, Adminis~ 
tração e outros ainda cursan
do o segundo grau queriam 
ensinar tudo o que aprendi
am através de oficinas, trei
nando tanto no estilo de vida 
como no intercâmbio de co
nhecimentos, falando sobre 
sexualidª-de, drogas'. da 
questão profissional e anil,;)i
ções. de uma .maneira que 

atraísse o jovem. 
Levadas a escolas públi

cas e privadas através do Pro
jeto Jovem para Jovem, a ini
ciativa ancora-se em desafiar 
os jovens através de ativida
des desenvolvidas por meio da 
comunicação, da arte, do de
bate. É, nesse saber/fazer que 
tudo acontece. O proje.to tem 
eQme temas saúde,. comporta.: 
mento e profissão. 

Mais de quotro mil jovens são asristidos pela ONG, que investe na profissionalização e no terceiro setor 

Investimento no terceiro setor 
A iniciativa gerou, em 

2003, a necessidade de se 
montar uma ONG (Organiza
ção não-governamental) para 
dar continuidade a este e ou
tros projetos. Segundo Patrí
cia Martins, coordenadora de 
recursos humanos e relacio
namentos, foi hora de profis
sionalizar, investir no tercei
ro setor. 

A Oficina da Vida, com 
mais de 4 mil jovens assisti
dos e 50 atuando como vo
luntários, tem como missão 
a promoção do protagonismo 
juvenil e do empreendoris- ' 
mo social em oito projetos, 
divididosem três programas. 
O primeiro programa é For
mação, Trabalho e Cidada
nia, com os projetos: jovem 
para jovem, Capacitação de 
Multiplicadores e Formação 
para o Primeiro Emprego. O 
seSl:illdp programa é compos
tei pelo·Coro Vozes da Vida 
e b último é o da Empregabi
lidade e Empreendorismo, 
que tem como projetos o jo
vem Gestor, o Adolescente 
Aprendiz, a Oficina de Está-

giose o Brechó. 
Patricia diz que muitos 

jovens procuram a Escola 
querendo colocar em práti
ca seus projetos e se depa
ram com muitas barreiras, 
entre elas a falta de material 
e de dinheiro. "Essa é uma 
das nossas maiores funções. 
É mostrar para ele que não 
é tud6tão fácil. Muitos de
sanimam devido à fruta de 
apoio. E é para isso que es~ 
tamos aqui. A gente dá con
dições para o desenvol
vimento, dá noções de 
mercado, então ele as
sume a responsabilida
de pelo próprio cresci
mento." 

Mesmo com o 
grande número de jo
vens assistidos, a esco
la ainda passa por vá
rios obstáculos como a 
falta de patrocínio. A 
Oficina da Vida atua 
em algumas comunida
des como Ponte de Ima
ruim, em Palhoça, e na 
Colônia Santana, em 
São José, obtendo al-

guns recursos para a manu
tenção da casa. "É com os cur
sos oferecidos nas comunida
des que conseguimos manter 
a Oficina. Já tivemos que ti
rar dinheiro do próprio bol
so para pagar as contas. No 
momento,' estamos tentandó 
juntar R$ 200 para entrar na 
camIHmha da Celesc, onde 

. dada ·p!'lssoa pOssa doar uma. 
quantia na conta de energia 
elétrica e ronda não conse

" guimos", contou Patrícia. 

Adolescentes não praticam apenas oficios, mas a paciência e a cOlwillência 

Auto-sustentação no 
topo das prioridades 

A meta para 2005 é captar es
ses recursos para que cada projeto 
se auto-sustente. Em 2004, a associ
ação contou com o patrocínio do gru
po Rappa. O projeto Jovem para Jo
vem, que foi escolhido entre 150 pro
jetos oriundos de todos os cantos 
do país, ficou entre os 10 seleciona
dos. O Rappa patrocina todos os 
anos 10 projetos, que são estudados 
e selecionados em todo o país. Com 
o patrocínio, comunidades como a 
Tapera, Praia do Forte, Serraria, Co
lônia Santana e Trindade foram be
neficiadas com cursos e oficinas. Atu
almente, só as comunidades de Pon
te de Imaruim e Colônia Santana têm 
cursos que são pagos pelos alunos. 

O jovem Gestor torna possívet 
aos jovens voluntários a participa
ção no gerenciamento de um negó
cio, partindo da criação do produto 
até a administrasção dos recursos. 
Atualmente, são produzidas e ven
didas peças de mosaico e bolsas, sob 
a: supervisão dos voluntários, a pre
ços que variam entre 

ência, as habilidades e a convivên
cia harmônica. No momento, eles 
estão confeccionando bolsas com re
talhos de tecidos para a empresa Rat
tan e também serão apresentados 
numa feira em São Paulo. 

Angélica Botelho de Quadros, 
16 anos, duas vezes por semana sai 
de Palhoça para ajudar nos trabalhos 
voluntários. Depois de um curso fei
to na Promenor, que é uma das par
ceiras da ONG, Angélica foi encami
nhada para a Oficina da Vida, para o 
curso de inglês. Enquanto não co
meçam as aulas, ela auxilia na ofici
na e depois há uma troca entre os 
alunos. Enquanto uns fazem aulas de 
inglês, outros ajudam na oficina. ''A 
oficina é muito legal. É algo que vai 
me ajudar no futuro. Só o fato de po
der ajudar aqui também é muito 
bom", concluiu. 

A ONG conta com a colabora
ção de empresas como a Rattan, Ma
cedo, RG Contabilidade, Carioca Cal
çados, Unisul, UFSC, entre outras. 

R$ 30 e R$ 40.Coor
denadora do projeto, 
RosaneNeves, profes
sora universitária, diz 
que a escola lhe pro
porcionou a prática 
necessária para que 
ela desenvolvesse ha
bilidades. ''Agora te
mos aulas de gerenci
amento e custo. Te
mos uma educação 
para a qualidade", diz 
a professora que está 
na escola há dois 
allOS e meio. Ali os jo
vens exercitam a paci-

FaÇa contato ·" m a Oficina da Vida por 
e-maU, teléfone ou pessoalmente. 

O candidato a oluntãrio será cadastra
do e chamado para uma entrevista. 

clna di Vldl 
Rua Dr. Armando Vàlêrio de Assis. 290. 
Agronômica 
Florianópolis - se - Brasil 
CEP: 88025-120 
Telefone: 224-6573 ou 9962-3401 com 
PatríQa 
e-mail: oficinadavida@oflcinadavidaorg.br 


